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As essências não se inventam nem se deduzem: vêem-se e contemplam-se 
 

�Filósofo alemão, fundador da fenomenologia. Nasce na Morávia austríaca, de 

origens judaicas, forma-se em matemática em Leipzig, Viena e Berlim, 

convertendo-se ao protestantismo. Professor em Halle, Gottinga e Friburgo. 

Perseguido pelo nazismo, apesar de ter tido como assistente Martin Heidegger.  

�Considera que essência não é um conceito genérico obtido pela indução (v. g. o 

que é comum a uma pluralidade de factos), mas algo que é anterior à experiência 

e imanente aos objectos.  

�As essências não se inventam nem se deduzem: vêem-se e contemplam-se, são 

dados, coisas que podem descrever-se através da fenomenologia, entendida 

como simples ciência descritiva dessas mesmas essências.  

�Porque anteriores à experiência, são imanentes aos objectos, porque cada 

objecto possui uma ideia, um valor ou um conceito que a nossa consciência 

apreende. 
 
�Logische Untersuchungen (1900-1901) (cfr. trad. cast. de Manuel Garcia Morente e José 

Gaos, Investigaciones Lógicas, Madrid, Revista de Occidente, 1929). 

�Ideen zu einer Phänomenologie und phänomenologischen Philosophie (1913). 

�Die Krisis der europäischen Wissenschaften und die Transzendentale Phänomenologie 

(1935-1936). 

 

� 1935 Krisis (Die) der europäischen  Wissenschaften   
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